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Resumo 
 

O objetivo de escrever este texto foi apresentar e analisar uma proposta de 

ensino-aprendizagem-avaliação para a disciplina de Engenharia Econômica 

(EE) pautada na elaboração de artigos científicos. A perspectiva adotada vai na 

direção de metodologias de ensino e aprendizagem ativas e participativas, uma 

vez que o estudante se torna protagonista de sua aprendizagem, sempre com 

a intervenção orientada do docente. Essa proposta foi aperfeiçoada durante o 

período de aulas no estilo remoto, transformando o momento de crise na 

educação superior em uma oportunidade de aprendizagem inovadora. Essa 

abordagem educacional na condução da disciplina de EE apresentou-se como 

uma alternativa eficiente para auxiliar na inovação da prática docente, 

contribuindo para: (i) conectar teoria e prática, com a resolução de problemas 

reais na área de conhecimento do acadêmico; (ii) integrar ensino-pesquisa-

extensão; (iii) facilitar a pesquisa interdisciplinar; (iv) melhorar a autonomia do 

discente; e (v) auxiliar no desenvolvimento de competências exigidas pelo 

mercado: conhecimentos, habilidades e atitudes.  

 
Palavras-chave: Engenharia Econômica; Ensino Remoto; Metodologias Ativas 
de Aprendizagem; Software Educacional $AVEPI. 
 



 

44 
 

Nota: Uma versão preliminar deste texto, na forma de um artigo científico 
completo, foi apresentada e publicada nos anais do SIMPEP 2021 (XXVIII 
SIMPEP – Simpósio de Engenharia de Produção). Esse evento teve como 
tema “Práticas Pedagógicas e Avaliação Processo Ensino-Aprendizagem 
Engenharia de Produção. O artigo foi aceito na área Educação em Engenharia 
de Produção. Referência: LIMA, J. D. de; COLOMBO, J. A. A.; PETRI, J. M.; 
OLIVEIRA, G. A. Desenvolvimento de artigos científicos como estratégia 
de ensino-aprendizagem-avaliação de Engenharia Econômica. In: XXVIII 
Simpósio de Engenharia de Produção (SIMPEP), 2021, Virtual. Ensino em 
Engenharia de Produção: como preparar as novas gerações para o desafio do 
século XXI. Bauru/SP: UNEPS, 2021. v. 1. p. 1-14. Disponível em: 
<https://www.simpep.feb.unesp.br/abrir_arquivo_pdf.php?tipo=artigo&evento=1
6&art=543&cad=23159&opcao=com_id>. Acesso em: 08/04/2023. 
 
 

1. Introdução 
 
A necessidade da inovação nas práticas pedagógicas e no processo de ensino 

e aprendizagem não é um tema atual, por outro lado nunca havia sido tão 

evidenciado como tem ocorrido nos últimos anos (MATSUBARA; ROSSINI, 

2020; RAMIRES; SANTI; SANTI, 2020). Há muito se busca analisar os 

impactos da revolução tecnológica e da transformação digital na educação, 

principalmente nas engenharias (PINTO; LEITE, 2020). Contudo, neste novo 

cenário, esta discussão torna-se relevante para que o ensino proporcione aos 

alunos a capacitação adequada às exigências da globalização (ECKHARDT; 

HANSEN; LEHN, 2021). 

A partir da disseminação da síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV-

2), conhecida como COVID-19, as aulas presenciais foram interrompidas e 

substituídas pela modalidade à distância, em todos os níveis de ensino das 

instituições brasileiras (BRASIL, 2020). Desta forma, os docentes e os 

discentes precisaram adaptar-se a um novo contexto, o qual exige dos sujeitos 

a flexibilidade, a capacidade de inovação e a adaptabilidade às novas 

condições impostas (MATSUBARA; ROSSINI, 2020). 

Morin (2001) indica que o homem está sempre em processo adaptativo, pois 

as mudanças são inerentes ao seu cotidiano e uma delas é a busca pelo 

conhecimento, a qual é caracterizada pela incerteza, por riscos e erros. Além 

disso, de acordo com a Resolução CNE/CSE 2/2019 (BRASIL, 2019), a qual 

institui as diretrizes curriculares nacionais dos cursos de graduação em 
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engenharia, o egresso de engenharia deve “estar apto a pesquisar, 

desenvolver, adaptar”, ser proativo, crítico e estar “sempre atualizado em 

termos de métodos e tecnologias disponíveis”. 

Diante disso, muitas pesquisas têm direcionado atenção à novas 

metodologias de ensino-aprendizagem-avaliação, as quais podem auxiliar na 

formação profissional de engenheiros (PESSOA et al., 2019; CORREIA; 

OLIVEIRA, 2020; RAMIRES; SANTI; SANTI, 2020). Neste contexto, o objetivo 

deste relato é apresentar e analisar uma proposta de ensino-aprendizagem-

avaliação para a disciplina de Engenharia Econômica pautada na elaboração 

de artigos científicos. Esta estratégia metodológica foi desenvolvida e utilizada 

na disciplina de Engenharia Econômica (EE) em um curso de graduação na 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). 

 

2. Descrição do problema 
 
Existe uma ampla classe de investimentos em ativos reais. A análise destes 

investimentos pode ser viabilizada por meio da utilização de critérios 

monetários ou de critérios de mensuração mais complexa, como vantagens 

estratégicas ou impacto socioambiental (CASAROTTO FILHO; KOPITTKE, 

2020). A análise de problemas complexos em EE envolve a avaliação de 

situações de riscos, incertezas, flexibilidades gerenciais e decisões abordando 

aspectos qualitativos como a coerência estratégica do investimento (MOTTA et 

al., 2009; CASAROTTO FILHO; KOPITTKE, 2020). 

Os principais temas discutidos na disciplina de EE são: (i) regimes de 

capitalização (juros simples, compostos e contínuos); (ii) séries de pagamentos 

(uniforme e não-uniformes, finitas ou perpétuas); (iii) sistemas de amortização 

de dívidas (sistemas PRICE, amortização constante e americano, por 

exemplo); (iv) taxas de juros (nominal, efetiva e equivalente, por exemplo); (v) 

métodos de análise de investimentos (AI) em ativos reais (valor presente 

líquido, taxa interna de retorno e Payback, por exemplo); (vi) técnicas de AI 

(análise de sensibilidades, cenários e árvores de decisão, por exemplo); (vii) 

metodologias de AI (clássica, multi-índices, simulação de Monte Carlo e teoria 

das Opções Reais); e (viii) substituição de equipamentos. 



 

46 
 

As macro etapas de um estudo de viabilidade econômica podem ser 

resumidas em: (i) projetar o investimento inicial, os custos e as receitas 

decorrentes da implantação do projeto; (ii) gerar ou projetar o fluxo de caixa do 

projeto; (iii) gerar os indicadores da metodologia escolhida como a mais 

adequada para avaliar o retorno esperado e os riscos associados à decisão de 

investimento; (iv) analisar os resultados; e (v) tomar a decisão (LIMA et al., 

2015; LIMA et al., 2017a; DRANKA et al., 2020; GUARES et al., 2021). 

Em relação a metodologia, a escolha pode ser entre: (i) metodologia multi-

índice ampliada (MMIA) de Lima et al. (2015), a qual já incorpora os 

indicadores da metodologia clássica (MC) e da metodologia multi-índice (MMI) 

de Souza e Clemente (2008), adequada para avaliar projetos que não 

apresentam incertezas e flexibilidades gerenciais expressivas; (ii) simulação de 

Monte Carlo (SMC), a qual é recomendada para projetos dotados de 

incertezas, mas sem flexibilidades expressivas (GULARTE et al., 2017; 

CARICIMI e LIMA, 2018; DRANKA et al., 2018; GOFFI et al, 2019; SILVA et al., 

2019; TONIAL et al., 2020; PIOVESAN et al., 2021; GUARES et al, 2021); e (iii) 

teoria das opções reais (TOR) indicada para a avaliação de projetos que 

sinalizam a presença de flexibilidades expressivas (COPELAND e 

ANTIKAROV, 2001; DRANKA et al., 2020). 

Todas essas metodologias podem ser aplicadas com o apoio do sistema de 

análise de viabilidade de projetos de investimento ($AVEPI®), o qual é um 

aplicativo web de livre acesso desenvolvido por Lima et al. (2017b), com apoio 

do CNPq, Fundação Araucária e UTFPR. O $AVEPI foi concebido para ser 

uma ferramenta tecnológica de suporte ao processo de ensino e aprendizagem 

de diversos conteúdos de Engenharia Econômica e está registrado junto ao 

Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI (LIMA et al., 2021). 

O aplicativo web $AVEPI compreende conteúdos de Matemática Financeira, 

Análise de Investimentos e Engenharia Econômica, podendo ser utilizado por 

acadêmicos e professores em diversas disciplinas de cursos de graduação e 

pós-graduação (LIMA et al., 2021). A Figura 1 apresenta a tela principal desta 

ferramenta pedagógica. 
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Figura 1 – Tela principal da ferramenta computacional $AVEPI 

 
Fonte: Extraído de http://pb.utfpr.edu.br/savepi/modulo.php  

 

A Engenharia Econômica (EE) é uma unidade curricular presente na maioria 

dos cursos de engenharia. Esta disciplina auxilia na percepção e análise de 

indicadores, os quais viabilizam a tomada de decisão em diversos projetos de 

investimento. No entanto, o que se observa é que o ensino de EE, geralmente, 

é realizado por meio de cálculos de rotina e sem conexões com problemas 

reais (ZHU et al., 2015; NOCK, 2020). 

Vários autores têm recomendado alterações no processo de ensino-

aprendizagem-avaliação de EE. Machado, Silva e Carvalho (2021) 

recomendam o uso de softwares como facilitadores. Assumpção et al. (2020), 

Eckhardt, Hansen e Lehn (2021) e Nock (2020), recomendam a utilização de 

estratégias ativas de aprendizagem como por exemplo, a aprendizagem a partir 

de projetos (ZANKUL; SOUSA-ZOMER; CAUCHICK-MIGUEL, 2017), sala de 

aula invertida (MARTINS; GOUVEIA, 2020) e a Aprendizagem Baseada em 

Estudos de Caso ou Case – based instruction (CAUCHICK MIGUEL et al., 

2018). Todas estas estratégias tem como premissa básica, potencializar o 

aprendizado e estimular o comprometimento do aluno no processo de 

construção do conhecimento. 

Destacamos o Estudo de Caso, já que esta foi a estratégia utilizada para o 

desenvolvimento da proposta de ensino-aprendizagem-avaliação de EE, objeto 

deste estudo. Christopher Columbus Langdell, professor de direito na Harvard 

Law School nos anos de 1870, foi creditado com a criação do método de 

ensino denominado “estudos de caso”. A ideia central da abordagem foi trazer 

os problemas do mundo profissional real para auxiliar os alunos a desenvolver 
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habilidades de diagnóstico e decisão a partir do estudo aprofundado de casos 

jurídicos reais (YADAV; SHAVER; PETERMECKL, 2010). 

No ensino de engenharia, a utilização do estudo de caso iniciou no fim da 

década de 1960 e início da década de 1970, nesta mesma direção, 

apresentando aos estudantes situações reais da área em sala de aula. O 

estudo de caso segue algumas etapas básicas: identificar a área do problema e 

os casos que serão estudados, coletar as informações necessárias, analisar os 

dados e organizar os conhecimentos aprendidos nesse processo, ou seja, 

apresentar o estudo do caso em relatório científico (POLIT; HUNGLER, 1987; 

CAUCHICK MIGUEL et al., 2018; YIN, 2018). 

Em síntese, a estratégia de ensino “estudo de caso” é muito similar ao 

método científico utilizado nas pesquisas. Por esta razão, o desenvolvimento 

de artigos científicos a partir dos estudos de casos, pode apresentar-se como 

uma potencial proposta para o ensino-aprendizagem-avaliação de EE, dentro 

de uma perspectiva de inovação pedagógica. 

Os estudos de caso possibilitam aos estudantes um aprendizado ativo, pois 

aplicam seus conhecimentos teóricos em situações práticas de forma 

colaborativa. De um modo geral, o ensino baseado em estudo de caso facilita a 

lembrança do conteúdo, torna a aula mais agradável e motivadora, potencializa 

a habilidade de resolver problemas e desenvolve o pensamento de ordem 

superior, ou seja, habilidade de analisar, criticar e argumentar (YADAV; 

SHAVER; PETERMECKL, 2010). Além disso, o estudo de casos reais 

aproxima efetivamente o ensino, tanto da extensão quanto da pesquisa. 

Destaca-se a necessidade da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão nas universidades, a qual possibilita a construção de conhecimento a 

partir da cooperação entre agentes distintos (SOUZA; CAMPOS, 2019; 

SANTOS; SANTOS, 2019). Por meio da inserção da pesquisa e da extensão 

nos cursos de graduação, as universidades podem viabilizar o atendimento das 

novas demandas, difundir o conhecimento na sociedade e servir como agente 

de transformações sociais e ambientais (BONASSINA; KUROSHIMA, 2021). 

Ainda, a Resolução CNE/CES 7/2018 (BRASIL, 2018) regulamenta que “as 

atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do 
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total da carga horária estudantil” prevista na matriz curricular dos cursos de 

graduação. Além disso, na busca por atender as métricas do Plano Nacional de 

Educação – PNE 2014-2024 (BRASIL, 2014), esta resolução orienta o Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, a 

considerar, para fins de autorização e reconhecimento de cursos, o 

cumprimento da curricularização da extensão, a articulação entre as atividades 

de ensino, pesquisa e extensão e o engajamento dos docentes na orientação 

destas práticas.  

Por fim, contextualizar as disciplinas às demandas reais, quais sejam 

econômicas, sociais ou ambientais, da forma como é realizada em estudos de 

caso, pode facilitar o processo de aprendizado, incentivar a pesquisa e 

impulsionar a extensão nos cursos de graduação (ECKHARDT; HANSEN; 

LEHN, 2021). Além disso, os estudantes envolvidos em práticas desta 

natureza, além do aprendizado dos conteúdos da disciplina, podem 

desenvolver o senso crítico, a capacidade de iniciativa e proatividade na 

tomada de decisões e melhorar a relação interpessoal, a qual é viabilizada pelo 

contato com ambientes, situações e agentes externos à sala de aula 

(BONASSINA; KUROSHIMA, 2021). 

 

3. Solução desenvolvida  
 
Para a aplicação da metodologia de desenvolvimento de artigos como 

instrumento de ensino-aprendizagem-avaliação na disciplina de EE, foi 

estruturada uma sequência didática que envolve a definição de 5 macroetapas, 

de acordo com a Figura 2. Por outro lado, para a condução do estudo de 

viabilidade econômica foi desenvolvido um framework, o qual é citado nas 

macroetapas 2 e 3. O framework é estruturado em 4 fases, cada qual com 

etapas indispensáveis para a efetividade do estudo, conforme ilustra a Figura 

3.  
 

Figura 2 – Macroetapas da metodologia de desenvolvimento de artigos 
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        Fonte: Elaborada pelos autores. 
 

Figura 3 – Framework para a análise de viabilidade econômica do PI em estudo 

 
Fonte: Adaptado de Silva et al. (2019) e Piovesan et al. (2021). 

Para desenvolver os estudos de viabilidade econômica dos projetos de 

investimento, utiliza-se a metodologia multi-índice ampliada (MMIA) e a 

simulação de Monte Carlo (SMC) com suporte do aplicativo web $AVEPIÒ. 

Estas metodologias são apresentadas e discutidas durante o desenvolvimento 

da disciplina. Além disso, os acadêmicos recebem um template em MS-
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WORD® detalhando todos os pré-requisitos exigidos na elaboração de cada 

seção do artigo. A Figura 4 apresenta uma síntese dessas recomendações. No 

fim deste template, há um checklist para ser utilizando como instrumento de 

acompanhamento de desenvolvimento do artigo. O checklist auxilia no controle 

da qualidade do artigo, reduzindo a subjetividade no desenvolvimento do texto. 

Além disso, o professor pode utilizar este checklist para auxiliar na avaliação do 

artigo, por meio do confronto entre as opções sinalizadas pelos acadêmicos 

neste instrumento e as que efetivamente foram realizadas. Por fim, também foi 

desenvolvido uma barema de avaliação para auxiliar o professor, indicando os 

itens a serem considerados e os respectivos pesos. Todos esses materiais 

estão disponíveis para download no website do projeto: 

http://pb.utfpr.edu.br/savepi/recursosDidaticos.php. 
 

Figura 4 – Síntese das recomendações 
SEÇÃO RECOMENDAÇÃO 
Título Utilizar, no máximo 17 palavras, as quais devem retratar a essência do artigo. 

Autores Utilizar a ordem de contribuição no desenvolvimento do artigo e não a 
sequência alfabética. 

Resumo 

O resumo deverá ser do tipo informativo, expondo os pontos relevantes do 
texto relacionados com o(s) objetivo(s), a metodologia, os resultados e as 
conclusões, devendo ser composto de uma sequência corrente de frases e 
conter, no máximo, 250 palavras (ABNT-6028).  
As principais etapas do resumo são: (i) apresentação/introdução do assunto 
(uma ou duas frases): contextualização da pesquisa; (ii) objetivo(s) geral(is): 
cada objetivo deve estar associado a uma hipótese; (iii) metodologia (métodos 
e técnicas que serão utilizados/abordados no trabalho para atingir o objetivo 
proposto); e (iv) resultados (principais achados da pesquisa).  
No resumo, deve-se destacar os principais resultados encontrados na 
pesquisa. Aproximadamente, 40% do resumo deve ser reservado para 
apresentar os resultados, ou seja, quais contribuições (teóricas e/ou práticas) 
foram geradas pelo trabalho. 

Palavras-chave 

Utilizar de 3 a 6 palavras-chave. Apresentar 1o os termos técnicos, depois os 
econômicos. Exemplos: Projeto de Investimento; Viabilidade Econômica; 
Metodologia Multi-índice Ampliada; Limites de Elasticidade; Valores-limite; 
Análise de Sensibilidade; Simulação de Monte Carlo; Teoria de Opções Reais; 
$AVEPI®... 

Introdução 

Utilizar de 1 a 2 páginas. Contextualizar o setor de aplicação, sua importância, 
o problema e os objetivos (geral e específicos) de pesquisa.  
Apresentar os principais autores que já estudaram esse problema, que 
abordagem utilizaram e que resultados/achados encontraram.  
Apresentar a(s) oportunidade(s) de estudo identificada(s), o que será abordado 
na pesquisa (objetivos) e a estrutura do artigo. 

Referencial 
teórico 

Descrever sobre o que existe na literatura sobre o assunto/tema.  
Procurar principalmente em artigos publicados em periódicos qualificados e 
recentes.  
Fazer uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL).  
Identificar a(s) abordagem(ns) e estratégia(s) adotada(s), o(s) método(s) e 
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técnica(s) utilizado(s), os principais achados da(s) pesquisa(s) e indicativo(s) 
para pesquisa(s) futuras (geralmente estão no final da conclusão dos artigos).  
Dica: O referencial teórico deve apresentar a base conceitual que ampara a 
proposição metodológica. Fazer uma revisão sistemática da literatura utilizando 
o Pro-Know-C ou Methodi Ordinatio. 

Metodologia 

Apresentar o procedimento metodológico e o tipo de pesquisa (qualitativa, 
quantitativa ou quali-quanti), sempre amparado pela literatura pertinente e 
recente.  
Descrever os materiais e métodos e qual a abordagem adotada na pesquisa.  
Deixar claro no texto: (1) Como os dados e informações serão obtidos? (2) 
Que abordagem será utilizada para a análise de viabilidade econômica? (3) 
Como os cálculos serão realizados/computados? (4) Qual a forma de análise 
dos resultados encontrados? 

Resultados e 
discussão 

Apresentar os resultados encontrados com a aplicação da metodologia 
proposta e analisá-los de forma crítica, confrontando-os com a literatura 
pertinente. 

Considerações 
finais 

Resgatar o contexto e o objetivo do artigo, apresentar as principais conclusões 
e apontar possíveis estudos futuros.  
Deixar claro no texto: Qual a contribuição científica e/ou implicações práticas 
da pesquisa? 

Referências 
Apresentar todas e somente as referências que foram citadas no corpo do 
artigo. 
As referências deverão ser baseadas na norma NBR 6023. 
Dica: Utilizem o software bibliográfico MendeleyÒ. 

Agradecimentos Agradecer as organizações (entidades, instituições, empresas...) e as 
pessoas que contribuíram para o desenvolvimento da pesquisa. 

Apêndices e 
anexos 

Apêndices são de autoria própria. Exemplos: planilhas, questionários e 
formulários. Por outro lado, anexos são de autoria de terceiros. Exemplos: 
orçamentos. 

 

4. Resultados obtidos 
 

Para mostrar a viabilidade da metodologia de ensino-aprendizagem-avaliação 

proposta, serão apresentados os resultados observados na disciplina de EE 

para o curso de bacharelado em Agronomia da UTFPR – Campus Pato Branco 

no ano de 2020. Essa disciplina possui uma carga horária total de 30 h/a, é 

uma das disciplinas obrigatórias da grade curricular do curso e deve ser 

cursada no 5o período. 

A disciplina foi ministrada de março a setembro de 2020, sendo 4 aulas no 

modo presencial, ocorridas no mês de março. Contudo, devido a COVID-19, as 

aulas foram suspensas até o fim de julho. Em agosto, as aulas foram 

retomadas, mas no modo virtual, sendo encerradas no fim de setembro. 

A turma de 30 acadêmicos, foi distribuída em 6 grupos com 5 integrantes 

cada. Na sequência, cada equipe escolheu um tema para desenvolver a 

pesquisa, o qual foi aprovado pelo professor. A realização do estudo de caso 
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seguiu as fases e etapas expostas nas Figuras 1 e 2. Todos os artigos 

desenvolvidos foram submetidos ao crivo de plágio, sendo aprovados para 

avaliação. 

Todos os grupos conseguiram finalizar o estudo e entregaram o artigo de 

forma completa, ou seja, contendo todas as seções solicitadas. Além disso, 

todos os acadêmicos que terminaram a disciplina foram aprovados (90% dos 

acadêmicos). Entre os aprovados, foram observadas as seguintes estatísticas: 

média igual a 8,4, desvio-padrão de 0,9 e coeficiente de variação de 11%. 

Após finalizada a disciplina, ou seja, após a publicação dos resultados finais 

no sistema acadêmico da UTFPR, duas equipes decidiram revisar o artigo, 

utilizando os apontamentos feitos pelo professor e submeter o artigo para 

periódicos qualificados, ou seja, indexados nas bases Scopus e Web of 

Science. 

Os 2 artigos foram submetidos em outubro de 2020 e aceitos para 

publicação em junho de 2021. Um artigo que versa sobre a viabilidade 

econômica do uso de sistema fotovoltaico na bovinocultura leiteira foi publicado 

na Revista em Agronegócio e Meio Ambiente – RAMA (NESPOLO et al., 2022). 

Outrossim, o artigo que fez uma pesquisa sobre a viabilidade econômica da 

produção de Physalis na agricultura familiar foi publicado no periódico Custos e 

@gronegócio on line em 2021 (TOMAZINI et al., 2022).  

Além disso, o professor e os 2 grupos foram convidados para participar da 

live Conexão UTFPR, um canal da universidade no YouTube® e Facebook®. O 

objetivo da live foi compartilhar a experiência vivida no ensino remoto pelo 

professor e pelos acadêmicos. A apresentação ficou disponível no canal e já 

consta com quase 800 visualizações no Youtube® 

(https://www.youtube.com/watch?v=IS74LzKYUqA). 

A maioria dos acadêmicos afirmou que o desenvolvimento de artigos 

científicos aumentou o tempo de dedicação à disciplina. Contudo, o resultado 

final do estudo de caso e as lições aprendidas justificam essa dedicação extra. 

Segundo relato dos acadêmicos, essa prática contribui para a aquisição de 

conhecimentos, inclusive fora do escopo da disciplina, e auxilia no 

desenvolvimento de competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) 
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exigidas pelo mercado na futura atuação profissional. Além disso, houve 

redução na taxa de evasão e aumento da taxa de aprovação na disciplina de 

EE. 

Essa abordagem educacional de condução da disciplina de EE apresentou-

se como uma alternativa eficiente para auxiliar na inovação da prática docente, 

contribuindo para: (i) conectar teoria e prática, com a resolução de problemas 

reais na área de conhecimento do acadêmico; (ii) integrar ensino-pesquisa-

extensão: os acadêmicos identificaram um problema real de um produtor e 

realizaram uma análise de viabilidade econômica de uma proposta de solução; 

(iii) facilitar a pesquisa interdisciplinar: o grupo do sistema fotovoltaico recorreu 

ao auxílio de um professor e pesquisador da área de Engenharia Elétrica. Já o 

grupo da Physalis teve auxílio de professores e pesquisadores do seu curso de 

graduação para entender os aspectos técnica da produção da cultura de 

interesse da pesquisa; (iv) melhorar a autonomia do discente: os acadêmicos 

aprenderam a fazer orçamentos, análise de viabilidade econômica e identificar 

pesquisadores que pudessem contribuir com o desenvolvimento da pesquisa; e 

(v) desenvolver as competências exigidas pelo mercado. 

 

5. Lições aprendidas e conclusão 
 

Repensar, modificar e melhorar o processo de ensino-aprendizagem-

avaliação de qualquer disciplina é um desafio contínuo. Nesse contexto, a 

utilização de uma estratégia pedagógica que potencialize a participação dos 

estudantes pode ser um diferencial. Assim, nesse trabalho, discutiu-se o 

desenvolvimento de artigos científicos, a partir de estudos de casos reais, na 

disciplina de EE como elemento facilitador desse processo. 

Os resultados indicaram que essa abordagem educacional pode contribuir 

para melhor: (i) conectar teoria e prática, com a resolução de problemas reais 

na área de conhecimento do acadêmico; (ii) integrar ensino-pesquisa-extensão; 

(iii) facilitar a pesquisa interdisciplinar; (iv) melhorar a autonomia do discente; e 

(v) auxiliar no desenvolvimento de competências exigidas pelo mercado: 

conhecimentos, habilidades e atitudes. 
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Portanto, conclui-se que a abordagem utilizada pode ser considerada válida 

e recomendada para a disciplina de EE e com algumas adaptações, para 

outras disciplinas afins. Contudo, necessita ser aprimorada, por exemplo, 

desenvolvendo os estudos de caso em diversas disciplinas do mesmo curso de 

forma concomitante ou continuada, promovendo a interdisciplinaridade. 
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